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SUBUNIDADE 4
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estrategicam

odos lúdico/rec
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7.2.1.

7.3. Méto

7.3.1.

7.4. Méto

7.4.1.

7.5. Méto

7.5.1.

7.6. Méto

7.6.1.

7.7. Plane
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T U G U E S A  D E  F

. Potencia‐se a
dinâmica da e

odos para pote

. São construíd

odos para o tra

. Promovem co
equipa) 

odos para as sit

. São construíd
partir de situa

odos competitiv

. São meios es
natureza da c

eamento dos m

NCIAS DE SAÍDA 

ciar os métodos
 

E AVALIAÇÃO RE

o prática. 

F U T E B O L  

as missões tátic
equipa 

nciar as rotinas

dos na base de 

balho sectorial 

ondições para a

tuações fixas de

das na base de 
ações de bola p

vos 

pecíficos de pre
competição do 

métodos de trei

s específicos de

ECOMENDADAS 

 

as de certos jog

s de jogo (padro

padrões, rotina

e intersectoria

a otimização do

e jogo (esquem

rotinas e sub‐ro
parada 

eparação dos jo
jogo de Futebo

no 

e preparação do

gadores as qua

onizados) 

as e sub‐rotinas

al da equipa 

o trabalho colet

mas táticos) 

otinas específic

ogadores e das 
ol 

o 

CRIT

. El
es
 

R E F E R E N C

is derivam do s

s específicas de

tivo (articulação

cas de jogo, esp

equipas, sendo

TÉRIOS DE EVIDÊ

labora exercício
specíficos de pr

I A I S  D E  F O

seu estatuto de

 jogo da equipa

o e sincronizaçã

pecialmente pre

o em tudo seme

ÊNCIA 

os de treino enq
reparação do Fu

O R M A Ç Ã O  F

entro da organiz

a 

ão de cada sect

eparadas e exec

elhantes à essê

quadrados nos
utebol. 

U T E B O L  G R

13

zação 

tor de jogo da 

cutadas a 

ência e 

métodos 

R A U  I I I  
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F E D EE R A Ç Ã O  P O R T

UNIDADE DE FO

Técnic
GRAU DE FORM

 

1. ASPETOS F

2. PLANIFICA

3. PLANIFICA

4. PLANIFICA

5. PRÁTICA D

6. JOGO DE T

7. JOGO PAR

8. JOGOS PRE

9. TREINO ES

10. ANÁLISE D

 

 

T U G U E S A  D E  F

ORMAÇÃO/ 

co-Tátic
MAÇÃO_III / 

FUNDAMENTAI

AÇÃO CONCEPT

AÇÃO ESTRATÉG

AÇÃO TÁTICA D

DO JOGO DE FU

TREINO DE FUT

RA EXPERIMENT

EPARATÓRIOS 

SPECÍFICO DO G

DO JOGO E AS T

F U T E B O L  

ca do F

SUBUNIDA

S DA PLANIFICA

TUAL EM FUTEB

GICA EM FUTEB

E FUTEBOL 

UTEBOL 

EBOL 

TAR O PLANO E

GUARDA‐REDES

TECNOLOGIAS D

 

Futebo

ADES 

AÇÃO EM FUTE

BOL 

BOL 

STRATÉGICO/TÁ

S 

DIGITAIS 

l 

EBOL 

ÁTICO 

R E F E R E N C

Total

I A I S  D E  F O

HORAS 

2 

4 

6 

4 

4 

4 

4 

5 

3 

4 

40 

O R M A Ç Ã O  F

TEÓRICAS
(H

2

4

6

4

0

0

0

0

0

0

16/

U T E B O L  G R

14

/PRÁTICAS 
H) 

/0 

/0 

/0 

/0 

/4 

/4 

/4 

/5 

/3 

/4 

/24 

R A U  I I I  

4



F E D EE R A Ç Ã O  P O R T

TÉCNICO

SUBUNIDADE 1

ASPET
1.1. Conc

1.1.1.

1.2. Natu

1.2.1.

1.3. Impo

1.3.1.

1.4. Obje

1.4.1.

1.5. Elem

1.5.1.

1.6. Nívei

1.6.1.

 

COMPETÊN

. Diferenc
Futebol.
 

FORMAS DE

. Teste es
 

 

SUBUNIDADE 2

PLANI
2.1. Conc

2.2. Natu

2.3. Obje

2.4. Etapa

2.1.1.

2.1.2.

 

COMPETÊN

. Distingu
concept
 

FORMAS DE

. Teste es
 

T U G U E S A  D E  F

O-TÁTICA 

1. 

TOS FUND
ceito 

. Método que 

ureza 

. Planos de tra

ortância 

. Baseada num

tivos 

. Fomentar pla

mentos de base 

. Tipologia dos

is 

. Planificação c

NCIAS DE SAÍDA 

ciar os níveis fu
 

E AVALIAÇÃO RE

crito. 

2. 

FICAÇÃO
ceito 

ureza 

tivos 

as  

. Avaliação da 

. Descrição do 

NCIAS DE SAÍDA 

ir os elementos
ual em Futebol

E AVALIAÇÃO RE

crito ou trabalh

F U T E B O L  

DO FUTE

DAMENTA

analisa, define 

nsformação da

ma ideia de um f

anos de ação e d

s acontecimento

conceptual, est

ndamentais da

ECOMENDADAS 

O CONCEP

época desporti

modelo de jog

s definidores da
. 

ECOMENDADAS 

ho individual. 

EBOL 

AIS DA PL

e sistematiza a

 realidade e de

futuro a atingir

de controlo inte

os que podem a

ratégica e tátic

planificação em

PTUAL EM

iva anterior 

o a adotar 

a planificação 

ANIFICAÇ

as operações de

e controlo 

r 

ermédio e finai

acontecer no fu

a 

m 

CRIT

. Id
Fu
 

M FUTEBO

CRIT

. Ex
co
 

R E F E R E N C

ÇÃO EM F

e desenvolvime

is 

uturo 

TÉRIOS DE EVIDÊ

dentifica os asp
utebol. 

OL 

TÉRIOS DE EVIDÊ

xplicita os elem
onceptual em F

I A I S  D E  F O

FUTEBOL 

nto do jogador

ÊNCIA 

etos fundamen

ÊNCIA 

mentos definido
Futebol. 

O R M A Ç Ã O  F

r e da equipa 

ntais da planific

ores da planifica

U T E B O L  G R

15

cação em 

ação 

R A U  I I I  

5



F E D EE R A Ç Ã O  P O R T

SUBUNIDADE 3

PLANI
3.1. Conc

3.1.1.

3.2. Reco

3.2.1.

3.3. Plano

3.3.1.

3.4. Reco

3.4.1.

3.5. Prog

3.5.1.

3.6. As ho

3.6.1.

3.7. Reun

3.7.1.

 

COMPETÊN

. Descreve
estratég
 

FORMAS DE

. Teste es
 

 

SUBUNIDADE 4

PLANI
4.1. Aspe

4.1.1.

4.2. Direç

4.2.1.

4.3. Direç

4.3.1.

4.4. Direç

4.4.1.

 

COMPETÊN

. Identific
em Fute
 

T U G U E S A  D E  F

3. 

FICAÇÃO
ceptualizar cená

. Criar condiçõ

olha de dados 

. Conheciment

o estratégico/tá

. Orientação ge
da equipa 

onhecimento do

. 1ª Etapa de c

rama de prepa

. Elaboração do

oras que antece

. A concentraç
jogo, últimas 

nião de análise 

. 3ª Etapa de c

NCIAS DE SAÍDA 

er os elemento
gica em Futebol

E AVALIAÇÃO RE

crito ou trabalh

4. 

FICAÇÃO
etos fundament

. Responsabilid

ção da equipa d

. Informações 

ção da equipa d

. Descanso, vig

ção da equipa a

. Partilhar o re

NCIAS DE SAÍDA 

ar os elemento
bol. 

F U T E B O L  

O ESTRATÉ
ários de jogo 

es de treino sim

to da equipa ad

ático 

eral do jogo col

o adversário 

aráter teórico 

ração 

o programa de 

edem a compet

ão, último trein
palavras, escol

do jogo 

aráter teórico 

os definidores d
. 

ECOMENDADAS 

ho individual. 

O TÁTICA D
tais da planifica

dade do treinad

durante o jogo 

de retorno, sub

durante o interv

gilância médica,

após o final do j

sultado, rever l

os definidores d

ÉGICA EM

milares às cond

dversária, terren

letivo, adaptaçã

preparação pa

tição 

no, reunião de 
ha do campo 

a planificação 

DE FUTEB
ação tática 

dor versus jogad

bstituições, ger

valo de jogo 

, preparação pa

jogo 

lesões, avaliaçã

da planificação t

M FUTEBO

dições plausíveis

no de jogo e cir

ão dos método

ara o ciclo de tre

preparação par

CRIT

. Id
es
 

BOL 

dores 

rir o banco de s

ara a 2ª parte

ão preliminar da

tática 

CRIT

. Ex
Fu
 

R E F E R E N C

OL 

s em que irá de

rcunstâncias em

os de jogo, plan

eino 

ra o jogo (2ª eta

TÉRIOS DE EVIDÊ

dentifica os elem
stratégica em F

uplentes, etc.

a eficácia da eq

TÉRIOS DE EVIDÊ

xplicita os elem
utebol. 

I A I S  D E  F O

ecorrer a compe

m que a compet

eamento de aç

apa de caráter 

ÊNCIA 

mentos definido
Futebol. 

quipa 

ÊNCIA 

mentos definido

O R M A Ç Ã O  F

etição futura 

tição irá desen

ções diferentes,

teórico), aquec

ores da planific

ores da planifica

U T E B O L  G R
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rolar  

, constituição 

cimento para o 

cação 

ação tática em 

R A U  I I I  

6



F E D EE R A Ç Ã O  P O R T

FORMAS DE

. Teste es
 

 

SUBUNIDADE 5

PRÁTIC
5.1. Plane

5.2. Inter

5.3. Escol

 

COMPETÊN

. Diferenc
prática d
 

FORMAS DE

. Teste es
 

 

SUBUNIDADE 6

JOGO 
6.1. Aplic

6.2. Eleva

6.3. Escol

 

COMPETÊN

. Distingu
jogo de t
 

FORMAS DE

. Avaliaçã
 

 

SUBUNIDADE 7

JOGO 
7.1. Cum

7.2. Cond

7.3. Escol

T U G U E S A  D E  F

E AVALIAÇÃO RE

crito ou trabalh

5. 

CA DO JO
ear aspetos esp

rrupção da prát

lha da equipa a

NCIAS DE SAÍDA 

ciar os critérios 
do jogo. 

E AVALIAÇÃO RE

crito ou trabalh

6. 

DE TREIN
car o modelo de

ação da quantid

lha da equipa a

NCIAS DE SAÍDA 

ir os critérios a
treino de Futeb

E AVALIAÇÃO RE

o prática e trab

7. 

PARA EX
primento de um

dução e orienta

lha da equipa a

F U T E B O L  

ECOMENDADAS 

ho individual. 

OGO DE F
pecíficos do jog

tica 

adversária 

associados ao 

ECOMENDADAS 

ho individual. 

NO DE FUT
e jogo da equip

dade e qualidad

adversária 

ssociados ao pl
bol. 

ECOMENDADAS 

balho individua

PERIMEN
m plano estraté

ação do jogo co

adversária 

UTEBOL 
o da equipa 

planeamento d

TEBOL 
a 

de das ações da

laneamento de

l. 

TAR O PL
égico/tático esp

mo em compet

da 

CRIT

. Id
do
 

a equipa 

e um 

CRIT

. Id
tr
 

LANO EST
pecífico 

tição oficial 

R E F E R E N C

TÉRIOS DE EVIDÊ

dentifica os crité
o jogo. 

TÉRIOS DE EVIDÊ

dentifica os crité
reino de Futebo

TRATÉGIC

I A I S  D E  F O

ÊNCIA 

érios associado

ÊNCIA 

érios associado
ol. 

O/TÁTICO

O R M A Ç Ã O  F

os ao planeame

os ao planeame

O  

U T E B O L  G R
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ento da prática 

ento do jogo de

R A U  I I I  

7

 



F E D EE R A Ç Ã O  P O R T

 

COMPETÊN

. Descreve
para exp
 

FORMAS DE

. Avaliaçã
 

 

SUBUNIDADE 8

JOGOS
8.1. Reun

8.2. Valor

8.3. Apro

8.4. Escol

 

COMPETÊN

. Identific
preparat
 

FORMAS DE

. Avaliaçã
 

 

SUBUNIDADE 9

TREINO
9.1. Prep

9.2. O gu

9.3. Coloc

 

COMPETÊN

. Program
 

FORMAS DE

. Avaliaçã
 

 

T U G U E S A  D E  F

NCIAS DE SAÍDA 

er os critérios a
perimentar o pl

E AVALIAÇÃO RE

o prática e trab

8. 

S PREPAR
niões de reconh

rizar objetivam

oximar às condiç

lha do torneio 

NCIAS DE SAÍDA 

ar os critérios a
tórios. 

E AVALIAÇÃO RE

o prática. 

9. 

O ESPECÍ
aração técnico/

arda‐redes no m

cação e desloca

NCIAS DE SAÍDA 

mar o treino esp

E AVALIAÇÃO RE

o prática. 

F U T E B O L  

associados ao p
ano estratégico

ECOMENDADAS 

balho individua

RATÓRIOS
hecimento, prep

ente os níveis d

ções objetivas d

associados ao p

ECOMENDADAS 

FICO DO 
/tática do guar

momento de tr

amentos especí

pecífico do guar

ECOMENDADAS 

planeamento de
o. 

l. 

S 
paração e análi

de rendimento 

da competição

planeamento de

GUARDA
da‐redes 

ransição defesa

íficos nas situaç

rda‐redes. 

e jogo 

CRIT

. Id
pa

ise 

atingidos pela 

e jogos 

CRIT

. Ex
p
 

A-REDES 

a/ataque 

ções de bola pa

CRIT

. El
de
 

R E F E R E N C

TÉRIOS DE EVIDÊ

dentifica os crité
ara experiment

equipa 

TÉRIOS DE EVIDÊ

xplicita os crité
reparatórios. 

arada 

TÉRIOS DE EVIDÊ

labora e aplica 
esenvolvimento

I A I S  D E  F O

ÊNCIA 

érios associado
tar o plano estr

ÊNCIA 

rios associados

ÊNCIA 

métodos para a
o da função esp

O R M A Ç Ã O  F

os ao planeame
ratégico. 

s ao planeamen

a aprendizagem
pecífica de gua

U T E B O L  G R
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ento de jogo 

nto de jogos 

m e para o 
rda‐redes. 

R A U  I I I  
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F E D EE R A Ç Ã O  P O R T

SUBUNIDADE 1

ANÁLI
10.1. Nece

10.2. Elabo

10.3. Obse

10.4. Obse

10.1.1

10.1.2

10.1.3

 

COMPETÊN

. Distingu
suas imp
táticos. 
 

FORMAS DE

. Trabalho
 

 

 

T U G U E S A  D E  F

10. 

SE DO JO
essidade e impo

orar planos de i

ervação e anális

ervações 

1. Limitações e 

2. Utilização de 

3. Evolução dos

NCIAS DE SAÍDA 

ir e relacionar o
plicações na ela

E AVALIAÇÃO RE

o individual. 

F U T E B O L  

OGO E AS 
ortância da aná

intervenção est

se – o “scouting

subjetividade 

tecnologias dig

 instrumentos d

observação e a
aboração de pla

ECOMENDADAS 

 

TECNOLO
lise de jogo 

tratégico/tático

g” 

gitais de suport

de análise 

nálise do jogo e
anos estratégico

OGIAS DIG

os 

te 

e as 
o/ 

CRIT

. Id
ut
an
 

R E F E R E N C

GITAIS 

TÉRIOS DE EVIDÊ

dentificar a prob
tilização de tec
nálise do jogo.

I A I S  D E  F O

ÊNCIA 

blemática assoc
nologias e à ev

O R M A Ç Ã O  F

ciada à observa
volução dos sist

U T E B O L  G R
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ação, à 
emas de 

R A U  I I I  
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F E D EE R A Ç Ã O  P O R T

UNIDADE DE FO

Capac
GRAU DE FORM

 

1. PREVENÇÃ

2. PERIODIZA

3. ASPECTOS

4. EXIGÊNCIA

 

 

T U G U E S A  D E  F

ORMAÇÃO/ 

idades
MAÇÃO_III / 

ÃO DE LESÕES E

AÇÃO DO TREIN

S FISIOLÓGICOS

AS FISIOLÓGICA

F U T E B O L  

 Motor

SUBUNIDA

E TREINO APÓS 

NO DAS CAPACI

S DO TREINO DO

AS DO JOGO DE 

 

ras do 

ADES 

LESÃO 

DADES MOTOR

O FUTEBOLISTA

FUTEBOL 

Futebo

RAS EM FUTEBO

A 

R E F E R E N C

ol 

OL 

Total

I A I S  D E  F O

HORAS 

4 

9 

19 

18 

50 

O R M A Ç Ã O  F

2

TEÓRICAS
(H

2

3

8/

6/

19/

U T E B O L  G R

20

/PRÁTICAS 
H) 

/2 

/6 

/11 

/12 

/31 

R A U  I I I  

0



F E D EE R A Ç Ã O  P O R T

CAPACID

SUBUNIDADE 1

PREVE
1.1. Preve

1.2. O exe

 

COMPETÊN

. Distingu

. Descreve
Futeboli

. Determi
lesão. 
 

FORMAS DE

. Teste es
 

 

SUBUNIDADE 2

PERIO
2.1. Parti

2.2. Varia

 

COMPETÊN

. Compree
Futebol.

. Compree
do micro
treino. 
 

FORMAS DE

. Teste es
 

 

 

 

 

 

 

 

T U G U E S A  D E  F

DADES MO

1. 

ENÇÃO DE
enção de lesõe

ercício de trein

NCIAS DE SAÍDA 

ir as lesões típi

er estratégias d
stas de elite. 

nar o momento

E AVALIAÇÃO RE

crito. 

2. 

DIZAÇÃO
cularidades da 

ações da perfor

NCIAS DE SAÍDA 

ender as espec
 

ender as variaç
ociclo em Futeb

E AVALIAÇÃO RE

crito. 

F U T E B O L  

OTORAS 

E LESÕES 
s em Futebolist

o como coadju

cas do Futebol

de prevenção d

o de regresso à

ECOMENDADAS 

O DO TREI
forma desport

rmance física ao

ificidades da fo

ções da perform
bol e a sua influ

ECOMENDADAS 

DO FUTE

E TREINO
tas de elite 

vante da reabil

ista de elite. 

e lesões em 

 competição ap

INO DAS C
iva em Futebol

o longo do micr

orma desportiva

mance física ao 
uência na gestão

BOL 

O APÓS LE

litação 

pós 

CRIT

. D
tí

. P
fu
 

CAPACID
 

rociclo em Fute

a em 

longo 
o do 

CRIT

. D
Fu

. C
fís
se
 

R E F E R E N C

ESÃO 

TÉRIOS DE EVIDÊ

esenha exercíc
picas do Futebo

rograma sessõe
uncional e desc

DADES MO

ebol 

TÉRIOS DE EVIDÊ

efine e analisa 
utebol. 

ompreende a in
sica ao longo d
essões de treino

I A I S  D E  F O

ÊNCIA 

ios utilizados n
olista de elite. 

es de treino par
reve critérios d

OTORAS E

ÊNCIA 

de forma crític

nfluência das va
o microciclo na
o. 

O R M A Ç Ã O  F

2

na prevenção da

ra a reabilitaçã
de regresso à co

EM FUTEB

ca a forma desp

ariações da per
a definição dos 

U T E B O L  G R
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as lesões 

o física e 
ompetição. 

BOL 

portiva em 

rformance 
conteúdos das 

R A U  I I I  

1



F E D EE R A Ç Ã O  P O R T

SUBUNIDADE 3

ASPEC
3.1. Os jo

3.2. Cara

3.3. A inf
form

 

COMPETÊN

. Compree
condicio

. Reconhe
manipul
condicio

. Construi
forma de
variáveis
 

FORMAS DE

. Avaliaçã
 

 

SUBUNIDADE 4

EXIGÊ
4.1. Carac

4.2. Mon

4.3. Dimi

 

COMPETÊN

. Caracter
Futebol 

. Relacion
com a fa
 

FORMAS DE

. Teste es
 

 

 

 

T U G U E S A  D E  F

3. 

CTOS FISIO
ogos formais co

acterização fisio

fluência da man
mais condiciona

NCIAS DE SAÍDA 

ender as caract
onados de Futeb

ecer os efeitos f
ação das variáv
onados. 

ir exercícios com
e jogos condicio
s. 

E AVALIAÇÃO RE

o prática. 

4. 

NCIAS FIS
cterização fisio

itorização da ca

nuição da perfo

NCIAS DE SAÍDA 

rizar a carga ext
e os fatores qu

nar o rendiment
adiga. 

E AVALIAÇÃO RE

crito. 

F U T E B O L  

OLÓGICO
ondicionados co

ológica dos jogo

nipulação das v
dos 

terísticas fisioló
bol. 

fisiológicos indu
veis estruturais

m objetivos dife
onados, manip

ECOMENDADAS 

SIOLÓGIC
lógica do jogo e

arga externa e 

ormance em dif

terna e interna
ue a condiciona

to nos diferent

ECOMENDADAS 

 

OS DO TRE
omo meio de tr

os formais cond

variáveis tempo

ógicas dos jogos

uzidos pela 
dos jogos 

erenciados, sob
ulando as suas 

CAS DO JO
e dos exercícios

interna do jogo

ferentes mome

do jogo e do tr
m. 

es momentos d

EINO DO 
reino das comp

dicionados de F

o, espaço e núm

s 

b a 

CRIT

. C
fo
va

. C
m
co
 

OGO DE F
s de treino em 

o e do treino em

entos do jogo 

reino de 

do jogo 

CRIT

. C
d
jo

. U
p
 

R E F E R E N C

FUTEBOL
ponentes do ren

utebol 

mero de jogado

TÉRIOS DE EVIDÊ

onstrói exercíci
orma de jogos c
ariáveis. 

ompreende os 
manipulação das
ondicionados.

FUTEBOL
Futebol 

m Futebol 

TÉRIOS DE EVIDÊ

aracteriza a car
iminuição da pe
ogo de Futebol.

tiliza os conhec
reparação e dir

I A I S  D E  F O

LISTA 
ndimento em Fu

res nas exigênc

ÊNCIA 

ios com objetiv
condicionados, 

efeitos fisiológ
s variáveis estru

ÊNCIA 

rga externa e ca
erformance nos

cimentos sobre
reção do jogo. 

O R M A Ç Ã O  F

2

utebol 

cias fisiológicas 

vos diferenciado
manipulando a

gicos induzidos 
uturais dos jogo

arga interna e j
s diferentes mo

e a carga e a fad

U T E B O L  G R
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dos jogos 

os, sob a 
as suas 

pela 
os 

ustifica a 
omentos do 

diga na 

R A U  I I I  

2



F E D EE R A Ç Ã O  P O R T

UNIDADE DE FO

Psicolo
GRAU DE FORM

 

1. LIDERANÇA

2. DESENVOL

3. TREINO PS

 

 

T U G U E S A  D E  F

ORMAÇÃO/ 

ogia Ap
MAÇÃO_III / 

A NO FUTEBOL

LVIMENTO DE E

SICOLÓGICO NO

F U T E B O L  

plicada

SUBUNIDA

L  

EQUIPAS DE FU

O FUTEBOL 

 

a ao Fut

ADES 

TEBOL  

tebol

R E F E R E N C

Total

I A I S  D E  F O

HORAS 

4 

6 

8 

18 

O R M A Ç Ã O  F

2

TEÓRICAS
(H

2

2

6

10

U T E B O L  G R

23

/PRÁTICAS 
H) 

/2 

/4 

/2 

0/8 

R A U  I I I  

3



F E D EE R A Ç Ã O  P O R T

PSICOLO

SUBUNIDADE 1

LIDERA
1.1. Aplic

(revis

1.2.  Dese
jogad

1.3.  Disc
moda

 

COMPETÊN

. Diferenc
liderança
restante

. Distingu
imprevis
e/ou equ
 

FORMAS DE

. Trabalho

. Análise e

. Teste es
 

 

SUBUNIDADE 2

DESEN
2.1. A aná

dese

2.2. Cons
estru

2.3. 2.3 C
de eq

 

COMPETÊN

. Organiza
prestaçã
consequ

. Perspeti
vista ao 
processu

T U G U E S A  D E  F

OGIA APLI

1. 

ANÇA NO
cações dos conc
são de conheci

envolvimento d
dores e/ou equ

ussão de casos
alidade) 

NCIAS DE SAÍDA 

ciar e adotar os
a, na gestão da
es agentes no cl

ir qual a forma 
sibilidade e/ou 
uipa. 

E AVALIAÇÃO RE

o de grupo. 

e discussão de 

crito. 

2. 

NVOLVIME
álise da prestaç
nvolvimento da

strução, desenv
uturais ou proce

Compreensão d
quipas e seu im

NCIAS DE SAÍDA 

ar e interagir co
ão individual e c
uências psicológ

var e preparar 
desenvolvimen
uais das equipa

F U T E B O L  

ICADA AO

O FUTEBO
ceitos de lidera
mentos adquiri

de competência
ipa 

 sobre esta tem

 diferentes con
as equipas técni
lube. 

ideal de comu
fragilidade emo

ECOMENDADAS 

casos práticos. 

ENTO DE 
ção individual e
as equipas de F

volvimento e re
essuais das equ

os princípios de
mpacto nas mes

om os jogadore
coletiva, seus a
gicas. 

exercícios de “
nto de aspetos e
as. 

O FUTEBO

OL  
nça na gestão d
idos anteriorme

as comunicacio

mática no conte

nhecimentos so
ica, de jogadore

nicar em conte
ocional dos jog

EQUIPAS
e coletiva, seus 
Futebol 

alização de ativ
uipas de Futebo

e linearidade /n
mas. Análise de

s para analisar 
ntecedentes e 

teambuilding”
estruturais ou 

OL 

da equipa técni
ente). 

nais em contex

exto do Futebol

obre 
es e 

extos de 
gadores 

CRIT

. D
te

. D
su
te
 

S DE FUTE
antecedentes e

vidades de ”tea
ol 

não linearidade
e casos no Fute

a 

com 

CRIT

. D
te

. D
su
te

R E F E R E N C

ica, jogadores e

xtos de imprevis

 (referência pa

TÉRIOS DE EVIDÊ

emonstra e est
eóricos aprendi

esenvolve solu
ua capacidade d
eórica com vista

EBOL  
e consequência

ambuilding” com

e associados ao
ebol. 

TÉRIOS DE EVIDÊ

emonstra e est
eóricos aprendi

esenvolve solu
ua capacidade d
eórica com vista

I A I S  D E  F O

e outros agente

sibilidade e/ou 

rticular à cultur

ÊNCIA 

tabelece relaçõ
dos para explic

ções em casos 
de organizar e m
a a resolução d

as psicológicas c

m vista ao dese

s modelos de e

ÊNCIA 

tabelece relaçõ
dos para explic

ções em casos 
de organizar e m
a a resolução d

O R M A Ç Ã O  F

2

es do clube de F

 fragilidade em

ra conservador

ões entre os con
car a sua realida

práticos que de
mobilizar a info
e situações do 

como fator cru

envolvimento d

etapas de desen

ões entre os con
car a sua realida

práticos que de
mobilizar a info
e situações do 

U T E B O L  G R
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Futebol 

mocional dos 

ra da 

nhecimentos 
ade. 

emonstram a 
ormação 
dia‐a‐dia. 

cial para o 

e aspetos 

nvolvimento 

nhecimentos 
ade. 

emonstram a 
ormação 
dia‐a‐dia. 

Continua>>

R A U  I I I  

4
> 



F E D EE R A Ç Ã O  P O R T

COMPETÊN

. Distingu
Futebol 
teóricos 

 

FORMAS DE

. Trabalho

. Análise e

. Teste es
 

 

SUBUNIDADE 3

TREINO
3.1. Trein

médi

3.2. Rotin
atleta
moda

3.3. Regu

3.4. Estra
estru
prob

3.5. Plane
de pr
conte

3.6. Trein
o obj

 

COMPETÊN

. Descreve
sobre tre

. Interpre
perspeti
aplicar. 
 

FORMAS DE

. Trabalho

. Análise e

. Teste es
 

 

T U G U E S A  D E  F

NCIAS DE SAÍDA 

ir as diferentes
e o impacto do
no desenvolvim

E AVALIAÇÃO RE

o de grupo. 

e discussão de 

crito. 

3. 

O PSICOL
no mental e con
io(s) defensivo(

nas pessoais no
as de diferente
alidade 

ulação psicológi

atégias de antec
uturas (respons
lemas/solução 

eamento de tar
rogramas de int
extuais. 

no de criatividad
jetivo de estim

NCIAS DE SAÍDA 

er e diferenciar
eino psicológico

tar a realidade 
var qual o melh

E AVALIAÇÃO RE

o de grupo. 

e discussão de 

crito. 

F U T E B O L  

s fases de cresc
os diferentes tip
mento das equ

ECOMENDADAS 

casos práticos. 

LÓGICO N
ncentração no F
(s), alas/extrem

o Futebol. A sua
es culturas (ex: s

ica no Futebol: 

cipação e sua a
áveis de logísti
dos mesmos. 

refas e formula
tervenção com

de aplicado ao 
ular o sentido c

r os principais c
o. 

dos casos vivid
hor tipo de trei

ECOMENDADAS 

casos práticos. 

 

imento das equ
pos de modelos
ipas. 

NO FUTEB
Futebol: especif
mos, médio(s) of

a ligação com “r
superstições m

ativação, relax

plicação no con
ca, “staff” clínic

ção de objetivo
 esta técnica no

Futebol: ativida
criativo dos joga

conceitos apren

dos/observados
no psicológico 

uipas de 
s 

CRIT

. P
de
de
eq
 

BOL 
ficidades para a
fensivo(s) e ava

rotinas” disfunc
mágicas, bruxari

amento 

ntexto do Futeb
co, etc.) como f

os e suas aplica
o Futebol, leva

ades “out of th
adores e/ou es

ndidos 

s e 
a 

CRIT

. U
fo
eq
 

R E F E R E N C

TÉRIOS DE EVIDÊ

lanifica, demon
esenvolver ativ
esenvolvimento
quipas. 

as diferentes p
ançados) 

cionais comuns
as, etc.), cruzad

bol. A importân
forma de gestã

ções no Futebo
ndo em conta a

e box” que leva
stimular o clima

TÉRIOS DE EVIDÊ

sa a informaçã
orma a otimizar
quipa. 

I A I S  D E  F O

ÊNCIA 

nstra e/ou orga
vidades de “tea
o de aspetos es

osições de cam

s neste contexto
da com a cultur

ncia da articulaç
o dos mecanism

ol: discussão de
as suas particul

am em conta a 
a positivo da eq

ÊNCIA 

o aprendida pa
r o funcioname

O R M A Ç Ã O  F

2

niza como cons
mbuilding” com
struturais ou pr

mpo (guarda‐red

o devido à abu
ra conservadora

ção clara com a
mos antecipató

e informação ci
aridades cultur

cultura da mod
quipa. 

ara atuar critica
nto dos jogado

U T E B O L  G R
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struir e 
m vista ao 
rocessuais das 

des, defesas, 

ndância de 
a da própria 

as diferentes 
órios dos 

entífica acerca 
rais e 

dalidade, com 

amente de 
ores e da 

R A U  I I I  

5



F E D EE R A Ç Ã O  P O R T

UNIDADE DE FO

Arbitra
GRAU DE FORM

 

1. ARBITRAG

2. LEIS DE JO

 

 

T U G U E S A  D E  F

ORMAÇÃO/ 

agem e
MAÇÃO_III / 

EM 

OGO 

F U T E B O L  

e Leis d

SUBUNIDA

 

do Jogo

ADES 

o de Fu

R E F E R E N C

tebol

Total

I A I S  D E  F O

HORAS 

2 

8 

10 

O R M A Ç Ã O  F

2

TEÓRICAS
(H

2

8

10

U T E B O L  G R
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/PRÁTICAS 
H) 

/0 

/0 

0/0 

R A U  I I I  

6



F E D EE R A Ç Ã O  P O R T

ARBITRA

SUBUNIDADE 1

ARBITR
1.1. O árb

1.1.1.

1.1.2.

1.2. O ob

1.2.1.

1.2.2.

1.3. Form

1.3.1.

1.3.2.

1.4. Avali

1.4.1.

1.4.2.

1.5. O Co

1.5.1.

1.5.2.

1.5.3.

1.6. A org

1.6.1.

1.6.2.

1.6.3.

1.7. Pape

1.7.1.

1.7.2.

1.7.3.

1.7.4.

 

COMPETÊN

. Descreve
arbitrage
processo
profissio

. Identific
âmbito d
 

FORMAS DE

. Teste es
 

 

T U G U E S A  D E  F

AGEM E LE

1. 

RAGEM 
bitro nas compe

. Acesso e perc

. Perfil de inter

servador de ár

. Acesso e perc

. Perfil de inter

mação e aperfei

. Áreas format

. Tipo e perfil d

ação dos árbitr

. Avaliação info

. Tipos e instru

nselho de Arbit

. Constituição 

. Secção prof

. Secção de c
. Quadro de co

. Quadro de co

ganização vertic

. Administrativ

. Formativa 

. Percurso desp

el do árbitro enq

. Jogadores 

. Treinadores 

. Dirigentes 

. Adeptos 

NCIAS DE SAÍDA 

er e interpretar
em e conhece o
o avaliativo no 
onais. 

ar a área de op
da organização 

E AVALIAÇÃO RE

crito. 

F U T E B O L  

EIS DO JO

etições profissi

curso 

rvenção 

bitros nas comp

curso 

rvenção 

çoamento dos 

ivas e de aperfe

de formadores 

ros e dos obser

ormal e formal 

umentos de ava

tragem como ó

fissional 

classificações 

ompetências da

ompetências da

cal da arbitrage

va 

portivo 

quanto parceiro

r as missões, os
o seu quadro fo
âmbito das com

peração do órgã
profissional. 

ECOMENDADAS 

OGO DE FU

onais 

petições profiss

árbitros e dos o

eiçoamento 

vadores das co

aliação 

órgão da FPF 

a secção profiss

a secção de clas

em 

o desportivo nu

s papéis dos age
ormativo e o se
mpetições 

ão de arbitrage

UTEBOL

sionais 

observadores d

ompetições prof

sional 

ssificações 

uma competiçã

entes da 
eu 

m no 

CRIT

. D
im

R E F E R E N C

das competiçõe

fissionais 

ão profissional –

TÉRIOS DE EVIDÊ

istingue os dife
mplicações nas 

I A I S  D E  F O

s profissionais 

– Relação do ár

ÊNCIA 

erentes quadros
diferentes com

O R M A Ç Ã O  F

2

rbitro com 

s de intervençã
mpetições profis

U T E B O L  G R
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ão e as suas 
ssionais. 

R A U  I I I  
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F E D EE R A Ç Ã O  P O R T

SUBUNIDADE 2

LEIS D
2.1. Escla

2.1.1.

2.1.2.

2.1.3.

2.1.4.

2.1.5.

 

COMPETÊN

. Interpre
Jogo. 

 

FORMAS DE

. Teste es
 

 

 

T U G U E S A  D E  F

2. 

DE JOGO 
arecimento, ape

. Diagnóstico e

. Análise e disc

. O porquê das

. A lógica das le

. Alterações re

NCIAS DE SAÍDA 

tar e relacionar

E AVALIAÇÃO RE

crito. 

F U T E B O L  

erfeiçoamento 

e autoavaliação

cussão das ques

s dúvidas 

eis e a essência

ecentes 

r com destreza 

ECOMENDADAS 

 

conceptual e at

 

stões 

a do jogo 

as diferentes L

tualização 

Leis de 

CRIT

. Ex
de
su
 

R E F E R E N C

TÉRIOS DE EVIDÊ

xpressa adequa
e elevada comp
ustentada nas L

I A I S  D E  F O

ÊNCIA 

adamente soluç
plexidade que n
Leis de Jogo. 

O R M A Ç Ã O  F

2

ções para prob
necessitem de r

U T E B O L  G R
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lemas práticos 
resposta 

R A U  I I I  
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F E D EE R A Ç Ã O  P O R T

UNIDADE DE FO

Gestão
GRAU DE FORM

 

1. A INTERVE
DESPORTIV

2. O FUTEBO
EUROPEU 

3. FATORES D
ORGANIZA

4. O TREINAD
FRAUDULE

 

 

T U G U E S A  D E  F

ORMAÇÃO/ 

o e Org
MAÇÃO_III / 

ENÇÃO DOS PO
VOS NA EUROP

OL NO SISTEMA 

DE DESENVOLV
AÇÃO DAS PRÁT

DOR DE FUTEBO
ENTOS 

F U T E B O L  

ganizaç

SUBUNIDA

DERES PÚBLICO
PA 

DESPORTIVO P

VIMENTO DESPO
TICAS 

OL E OS COMPO

 

ção do 

ADES 

OS E DOS MOVI

PORTUGUÊS E N

ORTIVO NO FUT

ORTAMENTOS A

Futebo

IMENTOS 

NO CONTEXTO 

TEBOL E 

ANTI‐DESPORT

R E F E R E N C

ol 

IVOS 

Total

I A I S  D E  F O

HORAS 

0,5 

1 

 4,5 

1 

 7 

O R M A Ç Ã O  F

2

TEÓRICAS
(H

0,5

1

2,5

1

5/

U T E B O L  G R
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/PRÁTICAS 
H) 

5/0 

/0 

5/2 

/0 

/2 

R A U  I I I  

9



F E D EE R A Ç Ã O  P O R T

GESTÃO 

SUBUNIDADE 1

A INTE
DESPO
1.1. Estat

1.2. Coop

1.3. Reco

1.4. Direi

1.5. Funç

1.6. Educ

 

COMPETÊN

. Distingu
públicos

. Diferenc
 

FORMAS DE

. Teste es
 

 

SUBUNIDADE 2

O FUT
EUROP
2.1. Conc

2.2. Instr

2.3. O de

 

COMPETÊN

. Compree
propried

. Dominar
funciona
respetiv
 

FORMAS DE

. Teste es
 

 

T U G U E S A  D E  F

E ORGAN

1. 

ERVENÇÃO
ORTIVOS N
tuto, papel com

peração e relaçõ

onhecimento da
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